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	 Para o estado de Santa Catarina, as atividades agropecuárias são de fundamental importância econômica e social, geradoras de emprego e 
renda. Além da produção para consumo interno, a exportação do agribusiness catarinense tem grande impacto na balança comercial do estado. No 
ano de 2015, 61,53% das exportações do estado foram geradas no agronegócio, representando 4,38 milhões de toneladas e um faturamento de US$ 
4,7 bilhões.
	 Nesse contexto figura a condição da Sanidade Agropecuária que permeia os processos de negociação e mercado interno e externo, cada vez 
mais exigentes quanto aos processos de produção, manejo, armazenamento, transporte e embarque de produtos.  A segurança do alimento está em 
evidência e os patamares comerciais extrapolam margens de preços e outras variáveis, enfatizando o controle sanitário dentro de padrões internacio-
nais. Assim, a manutenção e abertura de mercados, estão lastreadas no controle de doenças e pragas afetas à agropecuária em índices aceitáveis 
pelos organismos controladores nacionais e internacionais.
	 Portanto, devido à importância do agronegócio para o estado, a CIDASC vem desempenhando papel primordial ao executar, por delegação 
da Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca, ações de monitoramento, controle, fiscalização e auditorias no processo produtivo, industrializa-
ção, trânsito, armazenagem e comercialização de produtos, subprodutos e derivados do segmento agropecuário. O intuito dessas ações é proteger 
o agronegócio catarinense de pragas e doenças, além de manter um status sanitário em padrões aceitáveis para o consumo humano e para comer-
cialização com outros estados e países.

APRESENTAÇÃO
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1- Identificação e Atributos Cidasc

1.1- Identificação da Unidade
	 A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina – CIDASC é empresa pública com personalidade jurídica de direito 
privado, vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura e da Pesca, com sede e foro em Florianópolis e atuação em todo o estado de Santa Catarina.

Criação: decreto-lei 5.516 de 28 de fevereiro de 1979.
Início das atividades: em 27 de novembro de 1979, através de Ata de Fundação com 
a Participação.
Alteração pela Lei Complementar 284 de 22 de fevereiro de 2005
Alterada pela Lei Complementar 381 de 07 de maio de 2007
Alterada pela Lei Complementar 534 de 20 de abril de 2011
Decreto 1.671/2013 – Dispõe sobre o Estatuto da CIDASC.

Endereço: Rodovia Admar Gonzaga, nº 1588 – Itacorubi – Caixa Postal 256
CEP: 88034-001 – Florianópolis – SC
Fone: (48) 3665-7000 – Fax: (48) 3665-7091
CNPJ: 83.807.586/0001-28
Site: www.cidasc.sc.gov.br

Unidade Orçamentária 44022 Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina
CNPJ 83.807.586/0001-28

Endereço Rodovia Admar Gonzaga, nº1588 - Itacorubi - Caixa Postal 256
Telefone (48) 3665-7000 - FAX: (48) 3665-7091

Home www.cidasc.sc.gov.br
Atp de Criação Decreto-lei 5.516 de 28 de fevereiro de 1979

Estatuto Decreto 1.671/2013 Publicado no DOE em 09/08/2013
Regimento Geral/Interno Aprovado pelo Conselho de Administração em 05/12/2013

Cidasc2 Laboratórios

1 Posto de 
classificação vegetal

63 Postos de fiscalização
de trânsito

19 Departamentos regionais
e 1 unidade central
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1.2- Competências Institucionais da Cidasc

Compete à CIDASC, segundo a Lei Complementar nº 381, 07 de maio de 2007 alterada pela LC nº534/11:
I - executar os serviços de defesa sanitária animal e vegetal e assegurar a manutenção do serviço de inspeção industrial e sanitária de produtos de 
origem animal - Serviço de Inspeção Estadual - SIE, por meio do registro dos estabelecimentos, seus produtos e da fiscalização do ato de inspeção 
industrial e sanitária de produtos de origem animal executado por profissionais da medicina veterinária habilitados pela CIDASC; 
II - promover, apoiar e executar os mecanismos de armazenagem, abastecimento e comercialização de produtos de origem animal e vegetal, seus 
subprodutos, insumos e resíduos; 
III - promover e executar os serviços de fiscalização da produção vegetal e de fiscalização, padronização, certificação e classificação de produtos de 
origem vegetal, seus subprodutos, insumos e resíduos; 
IV - prestar serviços laboratoriais para análise de resíduos tóxicos em produtos de origem animal e vegetal, solo, ração e demais análises laborato-
riais relacionadas com a produção e comercialização de animais e vegetais, seus subprodutos, insumos e resíduos, incluindo análises de controle de 
qualidade em apoio à fiscalização da produção agropecuária; 
V - estabelecer critérios para credenciamento, reconhecimento, extensão para novas demandas tecnológicas e monitoramento de laboratórios para 
exercício das atividades previstas no inciso IV, bem como fiscalizar sua execução; e 
VI - desenvolver as atividades de operador portuário no Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul. 
VII – Executar atividades de dragagem e captação de água mediante solicitação das Secretarias de Estado de Desenvolvimento Regional ou quando 
em situações de emergência decretadas pelos municípios. 
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1.3- Rol de Responsáveis por Unidade Orçamentária
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1.4- Rede de Atendimento

Cidasc Central

	 Florianópolis abriga a Sede da CIDASC, que é responsável por planejar, supervisionar, coordenar e controlar as 
atividades relacionadas à execução de defesa sanitária animal e vegetal, inspeção de produtos de origem animal, classi-
ficação de produtos de origem vegetal, administração do terminal graneleiro de São Francisco do Sul, educação sanitária, 
política de pessoal, gestão financeira e as atividades relacionadas à formulação de políticas sanitária animal e vegetal no 
estado. Esse trabalho é realizado por meio de cinco Unidades Administrativas, também chamadas diretorias, que dão su-
porte ao presidente da Empresa.
Rodovia Admar Gonzaga, 1588 – Itacorubi –  88034-001 – Florianópolis - SC

Departamentos Regionais 

	 19 departamentos regionais que coordenam os trabalhos dos escritórios municipais e das unidades veterinárias locais na sua região de abrangência. 
Informe-se do endereço e telefone do departamento e sua região de abrangência no site abaixo. 
http://www.cidasc.sc.gov.br/estrutura_organizacional/

Escritório Municipais

	 A CIDASC atende os 295 municípios de Santa Catarina (direta ou indiretamente) por meio de Escritórios Locais de atendimento
 e UVLs (Unidades Veterinárias Locais). 
http://www.cidasc.sc.gov.br/estrutura_organizacional/

Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul

	 São Francisco do Sul - Av. Eng. Leite Ribeiro – Centro - 89240-000 - São Francisco do Sul – SC Telefone: (47) 3481-2370

Postos Fixos de Fiscalização 

	 63 Postos Fixos de Fiscalização de trânsito de produtos de origem animal e vegetal, localizados ao longo das divisas com os estados do RS e PR e fronteira 
com a Argentina. 
http://www.cidasc.sc.gov.br/institucional 
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https://issuu.com/cidasc

https://www.instagram.com/
cidascoficial/

c

c

https://www.youtube.com/channel/
UC3uGsy4VhDEcDWoskUYHkDg

https://soundcloud.com/cidas

https://www.facebook.com/cidasc.ascom/

www.cidasc.sc.gov.br

Ouvidoria: ouvidoria@cidasc.sc.gov.br

Telefone: (48) 3665-7000

E-mail: seger@cidasc.sc.gov.br

Segunda-feira a Sexta-feira
08h às 12h e 13:30h às 17:30h

Horário de Atendimento:

0800 643 93 00 (Defesa Sanitária Animal)
0800 644 65 10 (Defesa Sanitária Vegetal)

Canais de Comunicação

Disque Denúncia: 
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1.5- Organograma Funcional
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1.6- Macroprocessos Finalísticos

Grandes conjuntos de atividades pelos quais a organização exerce a sua missão, gerando valor. Refletem as funções da organização, as quais devem 
manter correspondência com os objetivos das unidades organizacionais.

MACROPROCESSO DESCRIÇÃO DO MACROPROCESSO PRODUTOS E 
SERVIÇOS

PRINCIPAIS 
CLIENTES

UNIDADE 
RESPONSÁVEL

Defesa Sanitária Animal
Desenvolvimento de ações de controle 
e combate às principais doenças que 

atacam os rebanhos catarinenses.

Exame de Anemia Infecciosa Equina – AIE;
Exame de Brucelose AAT;

Triagem de Exame de Raiva;
Sanidade dos Caprinos e Ovinos;
Sanidade dos Animais Aquáticos;

Sanidade Equídea;
Sanidade das Abelhas;

Educação Sanitária e Comunicação Social;
Vigilância Sanitária Animal e Trânsito;

Vigilância Epidemiológica;
Vigilância para Febre Aftosa e 

Síndrome Vesiculares;
Vigilância para Encefalopatias Transmissíveis;

Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose Bovina;

Rastreabilidade Bovina e Bubalina;
Sanidade Suídea;
Sanidade Avícola.

Cidadão/
Produtor/
Empresas

Departamento
 Estadual de 

Defesa Sanitária
Animal - DEDSA
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MACROPROCESSO DESCRIÇÃO DO MACROPROCESSO PRODUTOS E 
SERVIÇOS

PRINCIPAIS 
CLIENTES

UNIDADE 
RESPONSÁVEL

Defesa Sanitária 
Vegetal

Trabalho estratégico e sistemático de 
monitoramento, vigilância, inspeção e fis-
calização da produção e do comércio de 
plantas, partes de vegetais ou produtos 
de origem vegetal veiculadores de pragas, 
que possam colocar em risco o patrimônio 
agrícola e a condição socioeconômica do 

estado.
Serviços de classificação dos produtos 
vegetais, seus subprodutos e resíduos de 
valor econômico. Auxilia a agroindústria 
familiar pela concessão do Selo de Con-
formidade CIDASC, com a finalidade de 
atender a legislação e consequentemente 
o mercado consumidor, facilitando a co-
mercialização, possibilitando a importação 
e exportação dos produtos dentro dos pa-

drões oficiais.

Inscrição e fiscalização de 
Unidades de Produção;

Inscrição e fiscalização de Unidades 
de Consolidação;

Cursos de Habilitação para 
Certificação Fitossanitária;

Cadastro de Responsáveis Habilitados;
Programas de Certificação Fitossanitária para as 

culturas da Banana, Maçã, Pinus e Citrus;
Permissão para o trânsito de vegetais;
Levantamentos de detecção de pragas;

Levantamentos de delimitação de pragas;
Monitoramento de pragas;
Cadastro de Agrotóxicos;

Educação Sanitária.

Cidadão/
Produtor/
Empresas

Departamento 
Estadual de

 Defesa Sanitária 
Vegetal - DEDEV

Inspeção de Produtos de 
Origem Animal

Serviços de inspeção de produtos de ori-
gem animal, com a finalidade de 

permitir a comercialização desses 
produtos entre municípios e garantir 

a qualidade dos produtos que 
chegam à nossa mesa.

Inspeção de Produtos de Origem Animal;
Obtenção do Serviço de Inspeção

Estadual – SIE;
Cadastro de Frigoríficos para

 Novilho Precoce;

Empresas

Departamento 
Estadual de 
Inspeção de 
Produtos de 

Origem Animal - 
DEINP
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MACROPROCESSO DESCRIÇÃO DO MACROPROCESSO PRODUTOS E 
SERVIÇOS

PRINCIPAIS 
CLIENTES

UNIDADE 
RESPONSÁVEL

Classificação de Produ-
tos de Origem Vegetal

Serviços de classificação de produtos 
vegetais, seus subprodutos e resíduos 
de valor econômico. Auxilia a agroin-
dústria familiar pela concessão do Selo 
de Conformidade CIDASC, com a fina-
lidade de atender a legislação e conse-
quentemente o mercado consumidor, 
facilitando a comercialização, possibi-
litando a importação e exportação dos 
produtos dentro dos padrões oficiais.

Classificação de Produtos de Origem Vegetal;
Capacitação de produtores rurais e 
usuários em classificação vegetal;

Selo de conformidade CIDASC - SCC.

Produtor/
Empresas

Divisão de 
Classificação de 

Produtos de 
Origem Vegetal - 

DICLA

Administração do 
Terminal Graneleirode 
São Francisco do Sul- 

TGSFS

Operações de armazenagem e movi
mentação de granéis sólidos e líquidos.

Movimentação de Granéis Sólidos - Terminal 
Graneleiro de São Francisco do Sul;

Armazenagem de Granéis Sólidos - Terminal 
Graneleiro de São Francisco do Sul.

Empresas

Terminal 
Graneleiro – São 
Francisco do Sul

Fiscalização de 
Insumos Agrícolas

Fiscalização dos estabelecimentos que 
comercializam e armazenam agrotó-
xicos, registro de estabelecimentos, 
cadastro de agrotóxicos, controle de 
qualidade de sementes e mudas, veri-
ficação de resíduos de agrotóxico em 

produtos orgânicos e convencionais.

Registro de Comerciantes de Agrotóxicos;
Registro de comerciantes de Sementes e Mudas;
Fiscalização do comércio de Sementes e Mudas; 

Fiscalização do comércio de Agrotóxicos;
Cadastro de Agrotóxicos;

Analise de resíduos em alimentos orgânicos;
Analise de resíduos em alimentos 

convencionais;
Analise da qualidade de sementes.

Comércio/
Produtor/
Empresas

Divisão de 
Fiscalização 
de Insumos 

Agrícolas - DIFIA
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MACROPROCESSO DESCRIÇÃO DO MACROPROCES-
SO

PRODUTOS E 
SERVIÇOS

PRINCIPAIS 
CLIENTES

UNIDADE 
RESPONSÁVEL

Educação Sanitária

A Educação Sanitária é atividade estra-
tégica e instrumento da Defesa Agro-
pecuária que visa garantir o compro-
metimento dos integrantes da cadeia 
produtiva agropecuária e da sociedade 
em geral no cumprimento dos objetivos.

Educação Sanitária Animal e Vegetal.
Escolas/

Produtores 
Rurais

Depa r tamen to 
Estadual de 

Planejamento - 
DEPLA

1.7- Macroprocessos de Apoio
MACROPROCESSO DESCRIÇÃO DO 

MACROPROCESSO
PRODUTOS E 

SERVIÇOS
PRINCIPAIS 
CLIENTES

UNIDADE 
RESPONSÁVEL

Gestão de pessoas
Dotar os órgãos de qua-
dro efetivo, qualificado e 
suficiente para permitir o 
atendimento à sociedade.

Gestão da Folha de Pagamento;
Planejamento e Desenvolvi-
mento de Pessoas Segurança e 

Medicina do Trabalho.

Empregados/
Sociedade

Departamento Estadual de Gestão de Pessoas   
Supervisão de Planejamento e Desenvolvimento 

de Pessoas
Supervisão de Segurança e Medicina do Trabalho

Gestão 
administrativa

Gerir administrativa e fi-
nanceiramente os 
órgãos do Poder

Executivo do Estado

Gestão financeira;
Gestão Patrimonial;

Planejamento Estratégico;
Comunicação com clientes in-

ternos e externos;
Gestão de Tecnologia;

Controles Internos;
Gestão de compras.

Empregados/
Cidadãos 
usuários/

 Sociedade

Departamento Estadual de Gestão Financeira
Departamento Estadual de Gestão Patrimonial

Departamento Estadual de Planejamento
Assessoria de Comunicação

Departamento Estadual de Gestão de Tecnologia
Auditoria Interna

Departamento Estadual de Operações
 Comerciais
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2- Planejamento da Cidasc

2.1- Planejamento Estratégico
2.1.1- Identidade Institucional

2.1.2- Objetivos Estratégicos

• Controlar as doenças animais;
• Controlar as pragas e doenças vegetais;
• Garantir a idoneidade dos insumos agrícolas;
• Garantir a idoneidade dos produtos de origem animal;
• Garantir a idoneidade dos produtos classificados.

Visão Missão Valores

Ser reconhecida como  
referência e excelência em 

Sanidade Agropecuária.

Executar ações de Sanidade  
Animal e Vegetal, preservar 
a Saúde Pública, promover 

o Agronegócio e o 
Desenvolvimento Sustentável 

de Santa Catarina.

Excelência;
Legalidade;

Transparência;
Credibilidade.
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2.1.3- Partes Interessadas

2.1.4- Principais Parceiros

	 Pessoas físicas ou jurídicas com potencial para influir positiva ou negativamente sobre objetivos e resultados da organização, mesmo que dela 
não participem, mas que possam ser afetadas pelo resultado de sua execução ou conclusão.

• Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA 
• Banco Mundial
• Ministério Público de SC - MPSC
• Associações de produtores
• Instituto Catarinense de Sanidade Agropecuária - ICASA 
• Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural - EPAGRI 
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2.1.5- Produtos e Serviços
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2.2- Relacionamento com a Sociedade
2.2.1- Descrição dos Canais de Acesso do Cidadão ao Órgão

2.2.2- Carta de Serviços ao Cidadão

2.2.3- Mecanismos para Medir a Satisfação  dos Clientes

	 A Ouvidoria é a área responsável pelo relacionamento com a sociedade de modo que sua competência primária é o tratamento das recla-
mações, solicitações, denúncias, sugestões e elogios referentes à área de atuação e prestar à sociedade serviço de qualidade no que diz respeito 
ao acesso à informação e, portanto, contribuir para a ampliação dos mecanismos de controle social e transparência na gestão do bem público pelo 
cidadão, com o consequente aperfeiçoamento da democracia. 

A CIDASC também conta com canais de atendimento listados no item 1.4 deste relatório.

	 Instituída através da Lei nº 15.435, de 17 de janeiro de 2011, estará disponível em um portal eletrônico ainda não disponibilizado para consulta. 
Os serviços prestados estão elencados no item 3.1.5 deste Relatório.

	 Não existem mecanismos estruturados de mensuração da satisfação de clientes. Porém, as atividades desenvolvidas com recursos do SC 
Rural estão em processo de avaliação dado que o programa se encerra em junho de 2017. Nessa avaliação serão verificados, além de aspectos téc-
nicos, os impactos do incremento de conhecimento adquirido pelos produtores rurais após o trabalho executado pela CIDASC no âmbito de educação 
sanitária agropecuária. Outro mecanismo de interação direta com a sociedade são as redes sociais da empresa, que representam a forma mais direta 
e facilitada de interação social.
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2.3- Plano Plurianual 2016 - 2019
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2.4- Programas da 44022: Cidasc
2.4.1- Indicadores de Resultado por Programa

2.4.2- Relação da Programas e Subações do PPA 2016-2019 (Revisão 2017), Execução Orçamentária 2016 e a 
	  Dotação Orçamentária de 2017. 
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2.4.3- Relação das Subações do PPA 2016-2019 Executadas por Meio de Descentralização 
	  de Crédito Orçamentário



36

Estado de Santa Catarina Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina

3- Informações Sobre a Gestão Orçamentária e Financeira

3.1- Recursos Aplicados por Grupo de Despesa - 2011 a 2016 
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3.2- Relacionar os Programas de Governo sob a Responsabilidade da 
	 Unidade Jurisdicionada, especificando:

3.2.1- Relação de Programas

Objetivo do Programa: 
Fomentar a capacidade competitiva das cadeias produtivas do agronegócio catarinense.

Análise qualitativa do Programa

Para atender a forte demanda interna e de exportação, a Cidasc administra o corredor de exportação de São Francisco do Sul. Por meio dos seus 
terminais são escoadas as safras da região sul e do centro-oeste. Cerca de 12% dos grãos exportados pelo Brasil passam pelo Terminal, que opera 
24 horas por dia e atende as principais empresas brasileiras exportadoras de soja, farelo de soja e milho. O terminal graneleiro possui dois arma-
zéns e a pesagem de caminhões e vagões é feita por balanças eletrônicas, os caminhões são descarregados através de tombadores e os vagões 
em moegas próprias. Em 2016 movimentou 5.080 mil toneladas de granéis sólidos. Recursos utilizados:  R$15,7 milhões.
A insegurança de uma receita sazonal e a falta de aporte de recursos da Fonte 100 para custeio e investimento, faz com que tenhamos imbróglios 
jurídicos para que o Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul continue em funcionamento, pois os órgãos controladores (ANTAQ, FATMA e RFB) 
exigem adequações estruturais e sistêmicas de grande vulto, sendo que não há recursos disponíveis na proporção exigida, gerando risco para o 
status sanitário do estado, que é dependente desta fonte de recurso.
Outra atividade realizada pela CIDASC dentro desse programa é a capacitação de Agricultores em classificação de Produtos de Origem Vegetal 
que beneficiou 488 agricultores em 2016. Recursos utilizados: R$ 103 mil.

Programa: 310- Agronegócio Competitivo
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Objetivo do Programa: 
Garantir a sanidade animal, vegetal, a idoneidade dos insumos agropecuários e aspectos higiênico-sanitários dos alimentos.

Análise qualitativa do Programa

Defesa Sanitária Vegetal - Trabalho estratégico e sistemático de monitoramento, vigilância, inspeção e fiscalização da produção e do comércio de 
plantas, partes de vegetais ou produtos de origem vegetal veiculadores de pragas, que possam colocar em risco o patrimônio agrícola e a condição 
socioeconômica do Estado. Recursos utilizados em 2016: R$ 1,5 milhões.
A insegurança no repasse de recursos próprios, pois depende de uma receita sazonal (Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul), e a perspec-
tiva de ser signatário de convênios para investimento e manutenção das atividades. Além da falta de recursos humanos que compromete o patri-
mônio agrícola e a condição socioeconômica do estado.
Defesa Sanitária Animal - Desenvolvimento de ações de controle e combate às principais doenças que atacam os rebanhos catarinenses. Recursos 
utilizados em 2016: R$ 7 milhões.
A insegurança no repasse de recursos próprios, pois depende de uma receita sazonal (Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul) e a perspec-
tiva de ser signatário de Convênios para investimento e manutenção das atividades. Além da falta de recursos humanos que compromete o status 
sanitário do estado.
Inspeção de Produtos de Origem Animal - Serviços de inspeção de produtos de origem animal, com a finalidade de permitir a comercialização 
desses produtos entre municípios e garantir a qualidade dos produtos que chegam à nossa mesa. Recursos utilizados em 2016: R$ 1,1 milhões.
A insegurança no repasse de recursos próprios, pois depende de uma receita sazonal (Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul) e a perspectiva 
de ser signatário de Convênios para investimento e manutenção das atividades. Além da falta de recursos humanos que compromete a garantia de 
qualidade dos produtos de origem animal que estão sob fiscalização do Serviço de Inspeção Estadual.
Classificação de Produtos de Origem Vegetal - Serviços de classificação de auxílio aos produtos vegetais, seus subprodutos e resíduos de valor 
econômico. Auxilia a agroindústria familiar pela concessão do Selo de Conformidade CIDASC, com a finalidade de atender a legislação e conse-
quentemente o mercado consumidor, facilitando a comercialização, possibilitando a importação e exportação dos produtos dentro dos padrões 
oficiais. Recursos utilizados em 2016: R$ 436 mil.
A insegurança no repasse de recursos próprios, pois depende de uma receita sazonal (Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul) e a perspectiva 
de ser signatário de Convênios para investimento e manutenção das atividades. Além da falta de recursos humanos que compromete o trabalho 
junto à agroindústria familiar possibilitando a comercialização de produtos que atendam à legislação e consequentemente ao mercado consumidor 
(Selo de Conformidade CIDASC – SCC), aumentando o valor agregado dos produtos catarinenses. Outrossim, dos serviços de classificação de 
produtos vegetais e seus subprodutos, o que possibilita a exportação e importação dentro dos padrões oficiais.

Programa: Defesa Sanitária Agropecuária
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Objetivo do Programa: 
Gerir administrativa e financeiramente os órgãos do Poder Executivo do estado.

Análise qualitativa do Programa

A insegurança no repasse de recursos próprios, pois depende de uma receita sazonal (Terminal Graneleiro de São Francisco do Sul) e o não aporte 
de recursos da Fonte 100 para auxílio no custeio e investimento da estrutura, são grandes impeditivos para garantia do status sanitário e apoio à 
área finalística. Recursos utilizados em 2016: R$ 13 milhões.

Objetivo do Programa: 
Desenvolver ações administrativas e financeiras objetivando garantir aos órgãos do estado pessoal qualificado, comprometido e motivado à execu-
ção das políticas públicas a cargo do Governo do Estado.

Análise qualitativa do Programa

A falta de recursos para qualificação dos empregados compromete o bom andamento das atividades. Recursos utilizados em 2016: R$ 161 milhões.

Programa 850: Gestão Administrativa

Programa 900: Gestão de Pessoas
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Objetivo do Programa: 
Melhorar a competitividade dos produtos e serviços dos agricultores e pescadores.

Análise qualitativa do Programa

PROJETO 123 / Capacitação de Beneficiários - Realização de treinamentos de agricultores e agroindústrias em classificação, padronização, ro-
tulagem e armazenagem, visando agregar valor aos produtos agrícolas e segurança dos alimentos. Realizar palestras a produtores rurais com 
ênfase em sanidade bovina, suídea e de aves. PROJETO 124 / Capacitação dos Técnicos - Capacitação de técnicos das áreas de defesa sanitária 
animal, vegetal, inspeção de produtos de origem animal e classificação de produtos de origem vegetal. PROJETO 125 / Certificação Fitossanitá-
ria - Cadastrar Unidades de Produção da agricultura familiar e Unidade de Processamento de produtos vegetais como cumpridora dos requisitos 
fitossanitários, para a melhoria da qualidade e da sanidade dos seus processos produtivos e legalização desses empreendimentos, certamente 
teremos um crescimento social e econômico do nosso estado, com a geração de oportunidades, empregos e alternativas de renda para as famí-
lias rurais. PROJETO 126 / Classificação de Produtos de Origem Vegetal - Justificativa: O serviço de classificação vegetal irá auxiliar produtores e 
comerciantes nas atividades de comercialização, estabelecendo parâmetros de qualidade mediante normas oficiais de padronização dos produtos 
vegetais. Elevar o padrão sanitário dos produtos vegetais, visando à segurança dos alimentos por meio da mitigação de riscos de contaminação, 
controle das matérias-primas e implantação de ferramentas de controle de produção, buscando a qualidade e inocuidade desses produtos ofertados 
à sociedade catarinense. PROJETO 127 / Monitoramento da Sanidade de Produtos Orgânicos - Analisar amostras de produtos vegetais oriundos 
da produção orgânica, tendo como objetivo principal a verificação da qualidade dos produtos orgânicos em relação às normas vigentes. As análises 
desses produtos permitem uma verificação bastante segura sobre a isenção de resíduos de agrotóxicos nos produtos orgânicos, assegurando que 
os consumidores adquiram produtos com excelente nível de isenção quanto a resíduos de agrotóxicos. PROJETO 129 / Inspeção de Produtos de 
Origem Animal - Legalizar agroindústrias familiares no serviço de inspeção estadual; monitorar estabelecimentos com SIE, por meio de análise la-
boratorial de matéria-prima e produtos industrializados. PROJETO 131 / Piloto para Erradicação da Brucelose - Baseia-se na vigilância ativa, o que 
proporcionou agilidade em detectar mais de cem focos de brucelose bovina, com o saneamento dos mesmos, evitando a disseminação da doença 
para outros rebanhos. PROJETO 133 / Propriedades Monitoradas para Salmonella - Coletar e analisar amostras do plantel avícola em propriedades 
de postura comercial. PROJETO 134 / Reestruturação do Processo de Fiscalização e Vigilância Sanitária de SC - Melhorias das estruturas dos 
postos fixos e móveis de fiscalização de trânsito de produtos agropecuários e manutenção da vigilância sanitária do estado.
Recursos utilizados em 2016: R$ 1,8 milhões.
A falta de recursos do SC Rural pode ocasionar uma redução na agregação de valor dos produtos catarinenses, em virtude da falta de apoio, 
principalmente na agricultura e agroindústrias familiares, por não terem as condições das grandes empresas para se fortalecerem no mercado e 
poderem expandir seus negócios para novos mercados. Portanto, nesse momento de crise é importante a participação do estado nos pequenos 
empreendimentos e na agricultura familiar, fazendo que a ecnomia catarinense permaneça equilibrada e cada vez mais forte.

Programa: Santa Catarina Rural
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3.2.2- Execução Física e Financeira das Ações da LOA
3.2.2.1- Serviços Executados (Subações Atividade)
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3.2.2.2- Bens Entregues (Subações Projeto)

* Bens e serviços executados por outra Unidade via descentralização de crédito
Nada consta
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3.2.2.3- Justificativa Sobre as Ações Não Realizadas Parcialmente

3.2.3- Análise Sobre a Execução das Prioridades da Lei de Diretrizes Orçamentárias e Audiências 
	  Públicas Regionalizadas (AP)

Nada Consta
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3.2.4- Contingenciamento de Despesas no Exercício 2016

3) Contingenciamento de despesas no exercício 2016 (limitação de empenho - art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal) e suas razões, indicando os 
efeitos provocados na gestão orçamentária e as consequências sobre os resultados planejados; 

3.2.4.1- Quadro Resumo

Fonte de Recursos Orçamento Atualizado (R$ mil) Programação Financeira Liberada (R$ mil) Saldo Contigenciado (R$ mil)
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3.2.5- Reconhecimento de Passivos Por Insuficiência de Créditos ou Recursos

3.2.6- Restos a Pagar de Exercícios Anterioress

3.2.4.2- Razões Para Contingenciamento

3.2.4.3- Efeitos Provocados

Em 29.01.2016 foi publicada, por meio do Decreto n. 578/16, a programação financeira e o cronograma de execução mensal do desembolso. Tal 
documento reflete o planejamento financeiro para o exercício de 2016, por meio do qual são fixadas as cotas mensais de programação financeira, 
correspondentes aos limites de empenhamento das unidades gestoras, por fonte de recurso.
A programação financeira é elaborada a partir de amplo estudo que considera, dentre outras variantes, a execução orçamentária ordinária das uni-
dades gestoras em períodos anteriores, a tendência de comportamento da arrecadação e o contexto econômico local, regional, nacional e mundial.
Os valores financeiros referentes às fontes relacionadas a convênios com o Governo Federal e de financiamentos são contingenciados na sua totali-
dade e liberados no curso do ano na medida em que se verifica o ingresso dos recursos nas respectivas contas bancárias.
Para 2016, a programação financeira foi fortemente influenciada pelo cenário político e econômico, e seus reflexos na arrecadação estadual.
Nos quadros acima estão detalhados o Orçamento autorizado, a programação financeira liberada e o saldo contingenciado. Abaixo os efeitos provo-
cados pelo contingenciamento nos resultados planejados pela unidade jurisdicionada.

N/A

Nada Consta
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF)

Nada Consta
Fonte: Sistema Integrado de Planejamento e Gestão Fiscal (SIGEF)
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3.3- Gestão de Pessoas
3.3.1- Composição do Quadro de Servidores Ativos

(Obs.: Os 975 empregados elencados nas tabelas foram extraídos do Sistema Interno de Gestão de Recursos Humanos - RECH/SIGEN, compilados 
pela Supervisão de Planejamento e Desenvolvimento de Pessoas - SEPLA. Considerou-se para estas tabelas: Empregados Ativos, Empregados à 
disposição de outros órgãos e aposentados por invalidez)
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3.3.2- Quadro de Pessoal da Unidade Gestora - Mensal - Valores

3.3.3- Quadro de Pessoal da Unidade Gestora - Mensal - Quantidade

Obs.: Os estagiários de 2016 não estão cadastrados no SIGRH, portanto, estas informações foram extraídas do sistema de gestão interna (SIGEN).
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3.3.4- Demonstrativo  de Postos de Trabalho na Unidade Gestora Por Meio de Contratos de Terceirização de 
	  Serviços
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3.3.5- Remuneração Anual Paga a Membros de Diretoria, Conselho de Administração, Conselho Fiscal da Unidade
	  Gestora

3.3.6- Qualificação da Força de Trabalho

Conforme item 2.1.1 deste Relatório. 
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3.4.1- Gestão do Patrimônio Imobiliário

3.3.7- Política de Capacitação e Treinamento de Pessoal

3.3.8- Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos

As políticas de capacitação e treinamento de pessoal estão de acordo com o PCCS (Plano de Carreira, Cargos e Salários) e alinhados às Normas 
de Capacitação da CIDASC.

Atualmente, o único indicador utilizado para a empresa é a participação de funcionários na área meio (Nº de funcionários na área meio ÷ Nº total de 
funcionários). O ANEXO III do PCCS – Avaliação de Resultado, utiliza-se de indicadores de desempenho operacional do Plano de Trabalho CIDASC 
(SIGEN+) para avaliação do merecimento do empregado para fins de progressão salarial. Um dos indicadores utilizados é a participação dos funcio-
nários na área meio, além de outros indicadores das áreas finalísticas da empresa. 

Condições materiais de funcionamento (instalações e equipamentos) para que na defesa agropecuária ocorra de maneira adequada.

Temos 19 Departamentos Regionais, mais a Sede Central em Florianópolis, o Terminal Graneleiro e 63 Barreiras Sanitárias.
Atualmente a Cidasc possui 41 imóveis próprios distribuídos pelo estado dando suporte para o atendimento necessário. Como a Cidasc atende na 
grande maioria de municípios do estado, onde não possui sede própria, a empresa busca parcerias, tanto com outras empresas públicas e prefeituras, 
bem como com terceiros. Nos casos em que não é possível a parceria, a Cidasc faz a locação de imóveis.
Os locais de atendimento da Cidasc possuem todo os equipamentos necessários (mobiliário, computadores, telefonia e internet) para cumprir a ativi-
dade da empresa buscando a excelência agropecuária, para tal precisam estar bem equipados.

3.4- Gestão do Patrimônio e Infraestrutura
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3.4.2- Informações Sobre Imóveis Locados de Terceiros

3.4.3- Gestão da Frota de Veículos

3.4.3- Gestão da Frota de Veículos

A CIDASC possuía 63 imóveis locados de terceiros espalhados pelo estado. Contudo, após reestruturação das atividades de defesa agropecuária 
pela desvinculação entre a CIDASC e o ICASA (Instituto Catarinense de Sanidade Agropecuária) restaram 42.

Para executar ações de sanidade animal e vegetal estamos equipados com uma frota de 534 veículos próprios, sendo distribuídos entre as unidades 
organizacionais da Cidasc. Estes veículos também atendem aos convênios de cooperação técnica com as prefeituras municipais, nos quais, em con-
trapartida, o município nos cede um funcionário de seu quadro efetivo para ajudar nas ações executadas pela Cidasc. 
Em parceria com outros órgãos temos, ainda, 28 veículos cedidos que se integram a nossa frota.

O Departamento Estadual de Gestão da Tecnologia da Informação – DEGET constitui órgão de serviços auxiliares de apoio administrativo e é forma-
do pelos profissionais ligados as áreas de Tecnologia e Telecomunicações, Desenvolvimento de Sistemas e Suporte ao Usuário. No decorrer do ano 
de 2016, importantes projetos foram desenvolvidos pelo DEGET, graças ao empenho e esforço da Presidência da Empresa e do corpo Diretivo em 
investir na capacitação de colaboradores, contratar empresa especializada para auxiliar na elaboração de ferramentas de sistemas de TI, bem como 
dotar o Departamento de TI com os recursos necessários para execução de suas atividades.
Reforço de investimentos através de recursos provenientes de Convênios:
A fim de atender todas as demandas do Governo do Estado de Santa Catarina, da CIDASC e do Departamento de Tecnologia da Informação em um 
ano de grande dificuldade orçamentária, a busca de recursos financeiro de fontes externas para possibilitar viabilizar Projetos Estratégicos de TI foi 
essencial, haja vista a constante expansão do SIGEN e a necessidade crescente de uso de recursos tecnológicos no desenvolvimento das atividades 
finalísticas e administrativas da CIDASC na busca da Excelência da Defesa Sanitária Animal e Vegetal. 
Neste sentido, o DEGET buscou juntamente com a Presidência e o corpo de Diretores da Empresa recursos do programa SC Rural para a concepção 
de importantes projetos, foram investidos R$ 2.459.159,11(dois milhões quatrocentos e cinquenta e nove mil, cento e cinquenta e nove reais e onze 
centavos), dentre eles destacamos dois projetos: melhorias no SIGEN+ e o Datacenter.
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O SIGEN+ (Sistema de Gestão da Defesa Agropecuário Catarinense) tem como principal objetivo disponibilizar 
ferramentas de controle do trânsito intra e interestadual de animais, utilizando a e-GTA (Guia de Trânsito Animal) 
como documento oficial. Por este motivo, o controle da movimentação de animais é conteúdo intrínseco de qual-
quer plano que vise ao controle ou erradicação de doenças. Para atingir tal meta o sistema é provido de outros 
controles e informações como cadastro de propriedades, saldo atualizado das espécies movimentadas, registros 
de informes epidemiológicos e de profissionais habilitados. 
O Datacenter visa estruturar tecnologicamente a Gestão e suporte as atividades da empresa nos diversos municípios em que se encontra inserida, 
possibilitando ampliar os serviços ofertados pelo Deget naquelas localidades, dando assim maior grau de gestão e operacionalização dos recursos 
locais, tais como serviços de armazenamento centralizado de arquivos, cópias de segurança (backup), além de possibilitar maior autonomia dos De-
partamentos Regionais em casos de falhas no fornecimento de energia elétrica nestas localidades.
Monitoramento proativo dos serviços de TI:
O aperfeiçoamento do sistema de monitoramento de serviços de TI possibilitou maior análise no acompanhamento dos serviços suportados pelo 
DEGET. Com as melhorias nos sistemas criados e administrados por este Departamento é possível ter maior pró-atividade na identificação de even-
tuais congestionamentos na rede, identificação de problemas recorrentes em algum sistema administrativo (recursos humanos, contas a pagar, entre 
outros), bem como oferecer novas soluções para os serviços prestados internamente (aos empregados) ou externamente (a sociedade).
Consolidação do SIGEN+ como fonte de economia de recursos financeiros:
A tecnologia evolui rápido; sabedor que os recursos são limitados os investimentos realizados em infraestrutura que serão apresentados adiante 
foram necessários e fundamentais para a ampliação dos serviços prestados e para implantar novos sistemas que contribuem para o crescimento e 
fortalecimento da atividade da CIDASC. 
Por isso, o DEGET empreende todos os esforços necessários para atender as demandas que chegam ao departamento, em especial aquelas regis-
tradas por meio de nosso sistema interno denominado e-relacionamento, ferramenta disponibilizada dentro do SIGEN+. 
Esse modelo de trabalho representa um grande ganho tanto para os servidores do Departamento de TI, que passam a ter maior controle sobre os 
incidentes que ocorrem na instituição, quanto para o os usuários do serviço, ou seja, os demais empregados da CIDASC, que passam a ser atendidos 
em um tempo menor e assim podem retornar mais rapidamente às suas atividades normais.  Esse ganho de tempo deve-se à possibilidade de se 
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diagnosticar e resolver grande parte dos chamados de forma remota e imediata.
Neste ano de 2016, foram abertos nos departamentos de defesa agropecuária e administrativos da empresa um total de 6.018 chamados para aten-
dimento nos softwares desenvolvidos pela Cidasc, que se dividem entre manutenção e ou novas funcionalidades. Destes chamados 5.274 foram 
atendidos e 744 estão em andamento. 
Com tal ferramenta grande parte dos chamados foram resolvidos ainda no primeiro contato sem a necessidade de deslocamento de um técnico a 
campo, apenas com uso de telefone e ferramentas de acesso remoto.

4- Transferências de Recursos

Nada consta
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5- Licitações e Contratos

5.1- Valores Anuais de Licitações e Contratos por Modalidade

5.1.1- Contratações Por Modalidade - Unidade Gestora
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5.2- Órgão de Imprensa Oficial
Indicação do órgão de imprensa oficial, nos termos do art. 6º, XIII, da Lei nº 8.666/1993.
Diário Oficial do Estado de Santa Catarina. 

6- Controle Interno

6.1- Recomendações Expedidas em 2016
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7- Contrato de Gestão

8- Termos de Parceria

6.2- Recomendações Pendentes de Atendimento
Sem pendências

N/A

N/A
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